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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 8

A SEMIÓTICA E AS INTERFACES DO MULTILINGUISMO: 
OS SOFTWARES HAGÁQUÊ E AUDACITY - PODCAST NO 

ENSINO CONTEMPORÂNEO
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Dra. Joelma Monteiro de Carvalho
Universidade do Estado do Amazonas – UEA
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RESUMO: O presente resumo desvela a 

importância da Semiótica, como ciência 

dos signos, que estuda todas as linguagens 

e suas contribuições para o ensino por 

meio da tecnologia. No que se refere ao 

desenvolvimento do contexto semântico, 

com a interface aos ambientes midiáticos. 

Este texto apresenta dados resultantes 

da pesquisa qualitativa realizada em duas 

turmas, formada por setenta professores em 

formação, do programa de Pós-Graduação 

em Letramento Digital, ofertado pela 

Universidade do Estado do Amazonas. Os 

acadêmicos são professores da Educação 

Básica da SEDUC e da SEMED, do município 

de Manaus. Assim, na perspectivada da 

Semiótica, o presente estudo tem como 

objetivo sensibilizar os professores da 

funcionalidade dos softwares HagáQuê e 

Audacity como estratégias para o ensino 

híbrido em sala de aula. Baseado nas ideias 

de (PEIRCE, 2012); (AUSUBEL, 2000); 

Miskulin, Moura & Silva (2003), os quais 

acenam para estudos das potencialidades 

semióticas, em ambientes da educação 

na representatividade de conceitos. Logo, 

as estratégias utilizadas para no processo 

educativo serviram de estímulos aos 

professores em formação, agregando às 

práticas pedagógicas, de uso convencional às 

novas formas de ensino e de aprendizagens. 

Os novos recursos são geradores de 

significados, de criação e de recriação, a 

partir do uso dos softwares HagáQuê e 

Audacity, para edição do podcast em sala de 

aula. Essas ferramentas contribuem para uma 

aprendizagem significativa e colaborativa no 

ensino contemporâneo.

PALAVRAS-CHAVE: semiótica; ensino; 

aprendizagem significativa; colaborativa.
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https://orcid.org/0000-0003-2876-3213
http://lattes.cnpq.br/6281249649524484
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ABSTRACT: The present summary reveals the importance of Semiotics, as a science 

of signs, which studies all languages and their contributions to teaching through 

technology. With regard to the development of the semantic context, with the interface 

to media environments. This text presents data resulting from the qualitative research 

carried out in two classes, formed by seventy teachers in training, from the Postgraduate 

Program in Digital Literacy, offered by the State University of Amazonas. The academics 

are teachers of Basic Education at SEDUC and SEMED, in the municipality of Manaus. 

Thus, in the perspective of Semiotics, the present study aims to raise teachers’ 

awareness of the functionality of the HagáQuê and Audacity software as strategies for 

hybrid teaching in the classroom. Based on the ideas of (PEIRCE, 2012); (AUSUBEL, 

2000); Miskulin, Moura & Silva (2003), who point to studies of semiotic potentialities, 

in educational environments in the representativeness of concepts. Therefore, the 

strategies used for the educational process served as stimuli to the teachers in training, 

adding to the pedagogical practices, of conventional use to the new forms of teaching 

and learning. The new features are generators of meaning, creation and recreation, 

using the HagáQuê and Audacity software, for editing the podcast in the classroom. 

These tools contribute to meaningful and collaborative learning in contemporary 

education.

KEYWORDS: Semiotics; teaching; meaningful learning; collaborative.

INTRODUÇÃO

O ensino contemporâneo tem evoluído com as novas ferramentas tecnológicas, 

em decorrência do uso de variados softwares educacionais. Este dado tem provocado 

às instituições educacionais, tanto da Educação Básica, quanto do Ensino Superior 

investimentos na formação de professores, aquisição em equipamentos tecnológicos 

para atender tal demanda e outros. Da mesma forma, observamos que, crianças e jovens 

do século XXI, já nascem em meio aos novos modelos de tecnologias da informação e da 

comunicação.

Em 2018, a Universidade do Estado do Amazonas, ofertou aos professores do 

estado do Amazonas, curso de Pós-Graduação em Letramento Digital, em parceria 

com as Secretarias Estadual e Municipal de Educação SEDUC e SEMED, em Manaus. 

Conforme dados da plataforma AVA – ambiente virtual de aprendizagem da Universidade, 

o curso atendeu um número de 2719 (dois mil, setecentos e dezenove professores em 

formação, nos 60 municípios do estado do Amazonas, em um total de 70 (setenta) turmas. 

Sendo que, em Manaus, figura 1, mapa de Manaus-Amazonas, os beneficiados foram 400 

(quatrocentos professores), distribuídos em 10 (dez) turmas.
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Figura 1: Mapa de Manaus

      Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_de_Manaus (2020)

As aulas aconteceram em dois formatos, sendo presencial, no município de 

Manaus e para os demais municípios, transmitidas pelo sistema de IPTV-  (Internet 

Protocol Television) ou TVIP (Televisão por IP), que é um método de transmissão de sinais 

televisivos através de redes IP. Diferentemente do dos sistemas tradicionais televisivos, o 

IPTV oferece a capacidade de transmitir a mídia de origem em tempo síncrono.

Consideramos que a educação mediada por tecnologia no estado do Amazonas 

por meio do sistema IPTV possibilita aos 61 municípios do Estado que a formação 

continuada de docentes possa ser uma realidade em função das múltiplas diversidades, 

principalmente de distância e logística.

Sendo assim, no intuito de desvelar a importância da linguagem Semiótica, como 

ciência dos signos, escolheu-se os softwares HagáQuê e Audacity - podcast, como 

modelos de estratégias de ensino aos professores em formação, consequentemente, 

os resultados incidirão nas aprendizagens significativas, nas séries que os educadores 

atuam. Para Santaella (1985, p. 68), para conhecer qualquer coisa, a nossa consciência 

produz um signo, ou seja, um pensamento como mediação entre nós e o fenômeno, a 

nossa interpretação. 

Destarte, este trabalho, junto aos professores em formação, teve como objetivo 

desvelar a importância da Semiótica, como ciência dos signos, que estuda todas as 

linguagens; suas contribuições para o ensino por meio da tecnologia, como instrumento 

de potencialização da capacidade formativa do aluno, do professor e da escola.

2. METODOLOGIA

O presente estudo se apoia na premissa da Semiótica, como ciência dos signos. 

Os estudos à luz da semiótica têm a intensão de analisar o signo não verbal, conforme 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_de_Manaus
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Peirce (2010). De abordagem qualitativa, a metodologia foi organizada de forma 

sistemática, por meio de oficinas, com uso dos softwares HagáQuê e Audacity – podcast, 

durante as aulas da disciplina Tecnologias Digitais e Práticas Pedagógicas na Educação, 

com carga horária de 60 horas, na aplicação de métodos sistematizados, pesquisas 

bibliográficas, bem como, apreciação crítica e síntese da informação selecionada. 

(SAMPAIO E MANCINE, 2007).

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva. Para Severino 

(2016, p. 125) a pesquisa qualitativa é aquela que “faz referência mais a seus fundamentos 

epistemológicos do que propriamente a especificidades metodológicas”. A metodologia 

foi organizada à luz da pesquisa-ação. Sendo que, “a pesquisa-ação educacional é 

principalmente uma estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores 

de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em 

decorrência, o aprendizado de seus estudantes [...]”, (TRIPP, 2005, p. 445).  

O estudo foi realizado com 70 (setenta) professores em formação, na faixa etária de 

25 a 58 anos de idade, no município de Manaus, turma de Pós-Graduação em Letramento 

digital, ofertado pela Secretaria Estadual de Educação e Universidade do Estado do 

Amazonas. O campo de investigação ocorreu nas turmas 07 e 10, alocadas na Escola 

Estadual Professora Nathalia Uchoa. Durante sete (07) disciplinas, iniciais do referido 

curso, denominadas, 1 - Ambientação e Letramento Digital, 2- Aspectos Psicológicos 

da Sociedade em rede, 3 - Tecnologia Educacional e Concepção de Aprendizagem, 4 

- Tecnologias Digitais e Práticas Pedagógicas na Educação, 5 - Tecnologias Assistivas 

na Educação e Práticas Pedagógicas Inclusivas, 6 - Fundamentos de Redes Sociais em 

Educação e 7-  Fundamentos e Metodologia de Pesquisa em Educação.

Assim, refletir a práxis pedagógica com estratégias da pesquisa-ação é uma 

metodologia muito utilizada em projetos de pesquisa educacional. Segundo Thiollent 

(2002, p.23) “Com a orientação metodológica da pesquisa-ação os pesquisadores em 

educação estariam em condições de produzir informações em conhecimentos de uso 

mais efetivo, inclusive no nível pedagógico”. Nessa direção, as turmas foram divididas em 

grupo de trabalhos composta de quatro pessoas e cada equipe desenvolvia as atividades 

propostas pelo professor. Ao final de cada apresentação os professores socializavam as 

dificuldades e os acertos encontrados durante o percurso metodológico. 

As atividades foram construídas propondo roteiros de aprendizagens ancorados 

nas oficinas. Os participantes desenvolviam os circuitos, em equipes, onde os professores 

em formação trabalharam usando criatividade, com iconografia das revistas em 

quadrinhos, rótulos, recortes construindo murais como ainda, a construção de frases e 
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textos em que eles pudessem explicar significação do que era construído e aplicado ao 

software HagáQuê (HQ) e o Audacity. 

Para análise dos dados dialogamos com Bardin (2016), em que os dados coletados 

foram organizados por categorias com critérios, transcritos à luz da Análise de Conteúdo, 

além de comparáveis. Em seguida, realizamos a interpretação dos dados e a produção 

textual, além de “classificar elementos em categorias que impõe a investigação do que 

cada um deles tem em comum com o outro” (Bardin, 2016, p. 148).

A partir da Análise de Conteúdo de Bardin (2016), a categorização das narrativas 

proporcionou organizar e compreender os achados com o intuito de revelar informações 

sobre o fenômeno estudado. Nessa direção, seguimos as ideias de Bardin (2016) 

denominado de pré - análise, exploração do material e tratamento dos dados e, por fim, a 

inferência e a interpretação. 

Na pré-análise, os documentos foram organizados de acorso com a intensão 

como sinalizador para a fase posterior de interpretação. Nessa fase, entramos 

em contato com os achados dos discursos, em que estabelecemos as primeiras 

interconexão (Bardin, 2016).

Quanto à exploração do material, ocorreu com a leitura das respostas e do 

aprofundamento e organização da análise realizada na fase anterior. Organizados em 

categorias e em subcategorias. Na fase da interpretação dos dados, selecionamos os 

achados e realizamos as inferências e interpretações em relação aos objetivos elencados 

para este estudo.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A tendência contemporânea à hipertextualização em documentos pode ser 

definida como uma tendência à indeterminação, à mistura das funções de leitura e de 

escrita, sinalizou (LÉVY, 1999, p. 57), isto é, construído em múltiplos sentidos.

Neste sentido, o uso do HagáQuê (HQ), editor de história em quadrinhos, por meio 

do recurso tecnológico, proporciona aos estudantes o uso de imagens e representações 

que compõe a linguagem não verbal, com muitos recursos de imagens, atribuindo funções 

e sentidos, conforme destacou (Gonçalves e Lammel, 2007).

Já o Podcast surgiu em 2004 e significa retransmissão de dados comprimidos, 

utilizado no Brasil com várias funcionalidades. Para Fernandes & Alves (2009), definiu 

podcast como uma nova tecnologia de distribuição de áudio que permite a qualquer 

pessoa produzir e disponibilizar programas exclusivamente pela internet.
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Peirce (1839-1914, p. 269) afirmou, “sempre que pensamos, temos presente na 

consciência algum sentimento, imagem, concepção ou outra representação que serve 

como signo”. Considera-se que, com o uso do HagáQuê (HQ), como editor de história e do 

podcast, como ferramenta de áudio, o estudante ao elaborar as suas próprias intensões 

de produção, seja na forma escrita ou oral, o aprendiz cria novos signos linguísticos. 

Estes têm relação com o objeto e com o interpretante, de forma como ele foi pensado 

e elaborado. No caso do HagáQuê (HQ), é uma ferramenta que estimula a cognição do 

aprendiz, estimulando na produção de novas narrativas.

Figura 2: Construção das histórias - HagáQuê (HQ)

 

    

Fonte:  Site do HagáQuê

A semiótica é abordada por diferentes modos de representação que podem 

ser de gestos, imagem, linguagem. Em uma produção o sujeito inventa procedimentos 

utilizando o gesto, a descrição verbal, ou o desenho, (MISKULIN, MOURA & SILVA, 2003).

O uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula, ainda é considerado 

metodologias novas, modernas e inovadoras e que vem somar com a prática docente, em 

contextos contemporâneos. Em qualquer espaço, seja na área comercial, da saúde, e no 

cotidiano do indivíduo, sobretudo na escola a tecnologia está cada dia presente na vida 

das pessoas. Sendo assim, a escola não pode ficar alheia ao contexto tecnológico, pois 

os estudantes a cada dia, apresentam afinidades com as TIC – tecnologias de informação 

e comunicação.

No âmbito escolar é necessário que a comunidade escolar assuma compromisso 

em trabalhar de forma colaborativa e participativa. Porém, requer quebra alguns 

parâmetros deixados ao longo do tempo, na educação, conforme destacou Masetto 

(2000, p.141).

uma mudança de atitude em relação à participação e compromisso do 
aluno e do professor, uma vez que olhar o professor como parceiro idôneo 
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de aprendizagem será mais fácil, porque está mais próximo do tradicional. 
Enxergar seus colegas como colaboradores para seu crescimento, isto já 
significa uma mudança importante e fundamental de mentalidade no processo 
de aprendizagem (Masetto, 2000).

Muitas vezes é percebido, o medo e a falta de romper com alguns paradigmas 

da educação e migrar para o novo. O novo sempre nos causa estranheza, nos traz 

desconfortos, pois causa muito trabalho. Aliado a isso, a falta de hábito com as tecnologias 

traz insegurança tanto aos professores quanto aos alunos. No entanto, para os jovens 

tudo é inovação e a cada dia eles superam às tecnologias. Sendo assim, para Wanderley 

(2017, p. 210) o multilinguíssimo no Mundo Digital, temos por horizonte uma sociedade do 

conhecimento que seja capaz de incluir a todas as línguas e culturas em seu processo de 

criação, produção e disponibilização de conhecimento.

4. AS TECNOLOGIAS NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR EM CONTEXTO AMAZÔNICO

Segundo Mazzotti (1994, p. 34), “ao se planejar a formação de professores, como 

em qualquer planejamento, é preciso reconhecer as circunstâncias e trabalhar a partir 

delas. Do contrário corre-se o risco de estabelecer um processo irrealizável”.

A realidade amazônica é cercada de diversidades que vão desde as longas 

distâncias dos municípios à capital do Estado; perpassa ainda ao difícil acesso e péssima 

qualidade da internet que chegam aos interiores do Estado bem como a exorbitância dos 

valores desta quando chegam nestas regiões. Há municípios, em que a internet é vendida 

“a retalho”, isto é, o usuário compra R$ 5,00 (cinco reais) por uma hora do serviço e 

muitas vezes, não consegue realizar o acesso.

No entanto, o mesmo desejo de qualificação e formação é intrínseco aos 

professores que estão nas regiões mais distantes, os quais buscam na formação além de 

reconhecimento salarial, serem melhores atores de sua ação docente. Enfrentam além das 

dificuldades anteriormente citadas, seja de logística ou condições estruturais, a falta de 

recursos em seus municípios que os possibilitem avançar em outras frentes de formação. 

Assim, compreendemos a oferta desta Pós-Graduação e as várias aprendizagens dela 

decorrentes, uma possibilidade de superação e melhoria das aprendizagens docentes e 

discentes. Durante as aulas os professores elaboravam um roteiro das aprendizagens e 

em seguida as aulas eram transportadas para o software.
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Figura 3: Planejamento e organização das atividades

Fonte: Acervo pessoal (2020)

Após as oficinas os professores foram inqueridos a justificar qual o motivo de 

cursar a Pós-Graduação em Letramento digital. Coletamos dez respostas, conforme 

quadro 1.

Quadro 1 Categoria relacionada às justificativas de interesse pelo curso de Pós-Graduação

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras a partir de (BARDIN, 2016)

Diante das respostas, percebemos que os professores em formação justificaram 

que, dentre os vários motivos de indução ao curso foi a qualificação profissional, conforme 

respostas dos participantes A, E, H, I e J. Assim, demostraram que se faz necessário mais 

investimentos na formação do professor, sobretudo, no cenário das novas tecnologias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo traz um relato da práxis docente durante as aulas práticas realizadas 

no âmbito da formação profissional em Manaus-Amazonas. Os professores em formação 

perceberam que as estratégias utilizadas no processo educativo serviram de suporte 

para o trabalho docente, agregando às práticas pedagógicas, de uso convencional às 

novas formas de ensinar e de aprender. Nesse viés, foi possível compreender que os 

novos recursos são geradores de significados, de criação e de recriação, a partir do uso 

dos softwares HagáQuê e Audacity, para edição do podcast, em sala de aula.

Os novos recursos tecnológicos em ambientes da educação têm proporcionado 

aos estudantes um espaço significativo e eficiente nas aprendizagens colaborativas. 

Visto que, eles interagem com os aplicativos e aprendem dando significados no ato da 

aprendizagem.

Sendo assim, durante a pesquisa nas turmas 07 e 10 do curso de Pós-Graduação 

em Letramento Digital, percebemos que os professores em formação, mesmo com 

suas limitações com as novas vivências do mundo midiático, demonstraram interesse 

em conhecer, compreender e fazer o uso dos softwares HagáQuê e podcast na prática 

docente.

Logo, os resultados demonstraram que a Semiótica possibilitou aos professores 

em formação o entendimento da linguagem no campo da tecnologia, com interface 

na educação e em outras áreas do conhecimento. Nota-se que, em contextos 

contemporâneos, a TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação está bem evidente 

no mercado globalizado. Assim, o uso dos softwares HagáQuê, editor de textos em 

quadrinho e Audacity, para edição do podcast, em sala de aula, são ferramentas aliadas 

ao fazer pedagógico do professor da Educação Básica. Além disso, compreenderam 

que esses novos recursos possibilitam aos estudantes a criação e a recriação de novos 

vocabulários, ressignificando e dando sentido a aprendizagem.
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